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RESUMO  

 

CRUZ, Débora Lima. REQUALIFICAÇÃO PAISAGÍSTICA DO BALNEÁRIO ILHA 
VERDE, LAJEADO-TO: Ressignificação do Balneário como elemento da 
paisagem urbana e cultural. 2021. XX f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação) – Curso de Arquitetura e Urbanismo, Centro Universitário Luterano de 
Palmas, Palmas/TO, 2021. 
 
O presente trabalho é concernente a proposta de Requalificação Paisagística do 
Balneário Ilha Verde − importante ponto turístico que está inserido na Área de 
Preservação Ambiental da Serra do Lajeado, localizado na parte central do perímetro 
urbano da cidade de Lajeado−TO margeando o Ribeirão Lajeado (Rio que nomeia a 
cidade). Apesar da sua inserção em um local acessível a população, esse espaço de 
lazer com valor histórico para a cidade, encontra-se em uma fase de ressignificação 
quanto ao seu uso culminando a perda de seus visitantes, moradores e turistas que 
afeta consequentemente o comércio da cidade e do próprio Balneário. Diante disto 
surgiu a necessidade de elaborar uma intervenção por meio de uma proposta de 
Requalificação Paisagística com o objetivo de estimular a frequência dos usuários 
nesse espaço e resgatar o Ribeirão Lajeado como elemento visível da paisagem 
urbana. Para a realização deste trabalho foram adotadas como metodologias a 
pesquisa bibliográfica, trabalhos de graduação, livros, artigos científicos, estudo da 
legislação, aplicação e análise de questionário. As visitas in loco possibilitaram a 
elaboração do diagnóstico atual, onde se constatou que o Balneário se encontra em 
desuso devido à falta de manutenção da infraestrutura do local e do baixo atrativo 
turístico. As referências projetuais e pesquisas de viabilidade social, econômica e 
ambiental, auxiliaram no embasamento para a elaboração da proposta que visa tornar 
o Ilha Verde mais atrativo e adequado para o uso do turista e dos moradores da região 
prezando pela qualidade ambiental. 
 
Palavras−chave: Paisagens naturais. Ribeirão Lajeado. Qualidade ambiental. 

Turismo. Lazer. 

  



ABSTRACT  

 

CRUZ, Débora Lima. REQUALIFICAÇÃO PAISAGÍSTICA DO BALNEÁRIO ILHA 
VERDE, LAJEADO-TO: Ressignificação do Balneário como elemento da 
paisagem urbana e cultural. 2021. XX f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação) – Curso de Arquitetura e Urbanismo, Centro Universitário Luterano de 
Palmas, Palmas/TO, 2021. 

 

The present work concerns the proposal for Landscape Requalification of Balneário 
Ilha Verde, an important tourist spot that is inserted in the Environmental Preservation 
Area of Serra do Lajeado and is located in the central part of the urban perimeter of 
the city of Lajeado-TO, on the banks of Ribeirão Lajeado (River that names the city). 
Despite its insertion in a place accessible to the population, this leisure space that is 
part of the local history, is in a phase of resignification regarding its use, leading to the 
loss of its visitors, residents and tourists, consequently affecting trade the city and the 
Balneário itself. In view of this, the need arose to elaborate an intervention through a 
proposal for Landscape Requalification for Ilha Verde, with the objective of stimulating 
the frequency of users in this space and rescuing Ribeirão Lajeado as a visible element 
of the urban landscape. Therefore, for the accomplishment of this work, 
methodologies, bibliographic research, graduation works, books, scientific articles, 
study of the legislation, application and analysis of questionnaire, among other 
procedures, were adopted. The on-site visits enabled the elaboration of the current 
diagnosis, where it was found that the resort is in disuse due to the lack of maintenance 
of the infrastructure of the place and the low tourist attraction. The design references 
and research on social, economic and environmental feasibility helped to support the 
elaboration of the proposal that aims to make Ilha Verde more inviting and suitable for 
the use of tourists and residents of the region, valuing environmental quality. 
 

Keywords: Natural Landscapes. Ribeirão Lajeado. Environmental Quality. Tourism. 

Recreation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A requalificação no meio urbano é um processo de intervenção que tem como 

finalidade a manutenção dos materiais simbólicos (históricos e culturais) que levam 

para uma sucessão cronológica de acontecimentos, a um contexto e a uma ideologia 

de um espaço geográfico, tornando-o mais atrativo sem descaracterizá-lo (SILVA, 

2011). 

Diante disso, manifesta-se como temática deste estudo a Requalificação 

Paisagística do Balneário Ilha Verde espaço de lazer em Lajeado-TO, que tem 

passado por um processo de ressignificação para os moradores locais e visitantes 

quanto a sua utilização.  

O Ilha Verde encontra-se na porção central da cidade de Lajeado e está 

inserido em um trecho do Ribeirão Lajeado, rio que se faz importante para a história 

do lugar desde o início da exploração de minérios na região que ocorreu por volta do 

século XVIII. Contudo o espaço tem apresentado abandono na sua infraestrutura 

sendo provavelmente a causa da perda de sua visitação cujo principais impactos são 

a perda do valor cultural e potencial socioeconômico da região. 

A Reabilitação do seu uso contribuirá para o resgate do espaço como elemento 

visível da paisagem e incentivo para a preservação ambiental. Por esse motivo, o 

Balneário Ilha Verde foi escolhido para a proposta de Requalificação paisagística visto 

que a arquitetura é capaz de elaborar estratégias que venham não apenas 

restabelecer tais ambientes para utilização, mas também propor melhorias por meio 

do conhecimento nas áreas de urbanismo, paisagismo, infraestrutura, meio ambiente 

e entre outros campos envolvidos.  

Para o desenvolvimento desta proposta, utilizou-se como metodologia, 

pesquisas de cunho qualitativo, quantitativo e exploratório buscando referências 

bibliográficas e documentações com profissionais locais para a fundamentação 

teórica. Além disso, foram realizadas análises de referências projetuais voltados para 

a temática do trabalho bem como estudos na Área de intervenção através de aplicação 

e análise de questionário, visita em campo para a averiguação e mapeamento dos 

usos. 
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1.1. PROBLEMA DE PESQUISA 

De que maneira o projeto de requalificação paisagística pode contribuir para 

tornar o Balneário Ilha Verde mais convidativo e favorável para o uso do turista e da 

população local priorizando a consciência ambiental? 

 

1.2. OBJETIVOS 

1.2.1. Geral 

Propor um anteprojeto de requalificação paisagística para o Balneário Ilha 

Verde de Lajeado-TO resgatando o Ribeirão Lajeado como elemento visível da 

paisagem urbana. 

1.2.2. Específicos 

• Investigar os aspectos históricos e importância do Ribeirão Lajeado para a 

cidade de Lajeado – TO; 

• Diagnosticar os fatores relacionados ao desuso do Balneário Ilha Verde e 

verificar as atividades que ainda acontecem no local; 

• Propor espaços de recreação e lazer priorizando a qualidade ambiental. 

 

1.3. JUSTIFICATIVA 

Segundo Nogueira (1987) o turismo tem como finalidade abranger o lado 

econômico, social e ambiental. Logo este projeto possuiu o intuito de fortificar um 

importante ponto turístico que é o Balneário Ilha Verde de Lajeado-TO de modo a 

reativar/reanimar os objetivos que estavam dispersos e promoveu aqueles que ainda 

não foram colocados em prática. 

De acordo com Barbosa (2005) o turismo produz diversas oportunidades e a 

cidade de Lajeado é, naturalmente, um ponto de visita devido a sua riqueza em corpos 

hídricos, como o Rio Tocantins e o Ribeirão Lajeado, e de paisagens naturais como a 

serra. Esses elementos naturais já atraem por si só turistas, o que demanda de uma 

boa oferta para recepcionar e acolher esses visitantes.  

As ofertas de lazer na região encontram-se afastadas do perímetro urbano 

como a Praia do Paredão (10,7km), Praia do Funil (11,5km), Praia do Segredo (3,7km) 

e Morro do Segredo (2,2km + elevação), enquanto o Balneário possui uma localização 

centralizada na cidade. Essa situação da região permite maior facilidade de acesso, 

seja por curtas caminhadas ou pedalando, de forma que evitaria grandes 
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deslocamentos, possibilitando meios de transportes mais sustentáveis. Além disso, o 

local é propício a inserção do uso do espaço ao cotidiano dos moradores.  

O contato com a natureza é algo benéfico e prazeroso por isso a intenção desta 

pesquisa foi restabelecer o uso desse espaço para ampliar essa relação. No âmbito 

social, o Balneário é o palco da concentração de início e finalização do Boia Cross um 

dos maiores eventos aquáticos da região. Contudo a intenção é que o local seja 

aproveitado com uma maior frequência por meio de mais atividades recreativas, 

exercícios físicos e lazer.  

A abundância de paisagens naturais é privilegiada, porém é preciso pensar na 

sua sustentabilidade utilizando de forma que as futuras gerações não sejam privadas 

de tal bem. A ocupação humana consciente pode contribuir com essa tarefa dado que 

o turismo permite financiar os custos da conservação do ambiente, aumento do 

interesse público e privado e ainda fortalece a identidade cultural. 



18 
 

2. METODOLOGIA 

Quanto ao objetivo metodológico far-se-á uso da pesquisa qualitativa. 

Conforme Minayo (2002) a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um 

espaço mais profundo das relações que não podem ser reduzidos à operacionalização 

de variáveis. Deste modo, contará com os relatos de pessoas comuns e moradores 

antigos, fotografias, notícias, documentos e entre outros materiais relevantes para 

conhecer e auxiliar nas propostas de requalificação paisagística do Balneário Ilha 

Verde. 

O trabalho apresenta fundamentações de livros, artigos, teses e outros estudos 

relacionados ao tema com o intuito de obter um maior entendimento do assunto para 

assim alcançar uma análise eficaz da área de estudo. Buscou-se então, trabalho finais 

de acadêmicos na área de arquitetura paisagística para contribuir com ideias que 

auxiliaram na escolha das propostas de requalificação paisagística.  

Realizou-se também a elaboração de estudos de caso com o objetivo de 

analisar referências projetuais de parques urbanos que buscam por meio da 

requalificação paisagística resgatar o rio como elemento da paisagem com o intuito 

de ajudar nas diretrizes projetuais que serão indicadas para o local em análise. 

O desenvolvimento do trabalho está relacionado a alguns objetivos específicos 

tendo início com a busca por fatores históricos da cidade e da importância do Ribeirão 

Lajeado no qual foi executado um estudo das diretrizes que buscam resgatar o rio 

como elemento da paisagem urbana através de estudos de casos e pesquisas 

bibliográficas de autores que foram significativos nessa área. 

Realizou-se a identificação das possíveis causas para o desuso do Balneário 

Ilha Verde e o levantamento das atividades que ainda são realizadas no local. Para a 

obtenção dessas informações foi necessária uma pesquisa exploratória através da 

aplicação e análise de questionário e visita em campo para a averiguação e 

mapeamento dos usos. Através dessas buscas, será realizado um estudo quantitativo 

para análise dos dados coletado. 

Foi proposto espaços de recriação e lazer priorizando a qualidade ambiental 

sendo que para atingir tal intenção projetual foi necessário desenvolver uma 

caracterização para analisar os aspectos bioclimáticos do local e como comporta o 

Ribeirão Lajeado em seu curso e usos. Para esta análise foi realizado estudos através 
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de maquete digital pela plataforma do Revit elaborada conforme posicionamento 

geográfico do local, imagens de satélite e projetos precedente da área. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. REQUALIFICAÇÃO PAISAGÍSTICA NO MEIO URBANO 

Requalificação é o ato de melhorar e ampliar os usos de um determinado 

espaço. O processo de requalificação da paisagem promove benefícios 

(independentemente de onde é implantado) com potencial de reavivar áreas e prédios, 

ampliando as possibilidades de crescimento e até mesmo aumentando a visibilidade 

e o turismo (BEZERRA e CHAVES, 2014).  

Para Moura et.al. (2006) a requalificação urbana é um instrumento utilizado 

para melhorar as condições de vida das pessoas, impulsionando a construção e 

recuperação de equipamentos e infraestruturas, além da valorização do espaço 

público com medidas de dinamização social e econômica. Ainda segundo os autores, 

requalificar ocasiona mudanças no sentido econômico, cultural, paisagístico e social. 

O paisagismo é um forte fator para ter como aliado no processo de 

requalificação, contudo o conceito de paisagem vem se modificando com o tempo e 

deixou de ser apenas um objeto de contemplação para valer por si só. Não é apenas 

um jardim, um parque, uma cidade ou outra paisagem natural, mas compreende 

também a integração de espaços construídos, naturais, cheios e vazios, sendo as 

decisões tomadas sobre ela geradora de pontos positivos ou negativos que podem 

modificar a qualidade e os usos do espaço (GONÇALVES, 2017). 

Segundo Mascaró (2008) a paisagem pode ser definida como um espaço 

aberto que pode ser alcançado em um só olhar. A paisagem pode ser entendida como 

um espaço ecológico, materializado em um espaço chamado de natural, no qual sofre 

alteração pelo homem com sua designada cultura podendo ser chamada também de 

“paisagem cultural”. 

 

3.2. DESUSO DOS ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA 

No final do século XX, Souza (2018) menciona que a regressão dos espaços 

públicos é em parte decorrente do crescente individualismo da sociedade moderna 

onde o indivíduo perdeu a confiança e o interesse nas experiências públicas e 

comuns. 

O aceleramento das cidades aliados a falta de segurança das ruas, 

desestimulou a vida comunitária nos lugares públicos levando a tendência de lugares 

que se voltam para si e menos para a cidade. Para Dias (2005) as cidades estão 
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voltadas para lugares de espetáculo1 e entretenimento. As ruas, as calçadas, as 

praças e outros espaços públicos tradicionais na história urbana foram ressignificados 

ganhando novos conceitos simbólicos e valores.  

Os novos espaços do convívio e da atração são os Shoppings Centers, museus 

e hipermercados que estão ligados inerentemente ao consumo. Inevitavelmente, tais 

lugares passaram a ganhar cuidados superiores ao da própria cidade que 

consecutivamente vai recebendo menos investimentos (sejam eles públicos ou 

privados) para a melhoria de seus espaços públicos (DIAS, 2005). 

Os motivos que conduzem essas retrações dos espaços de convivência são 

diversos e continuam em transformação. Dessa forma, é importante a análise desses 

fatores para evitar o desuso dos espaços públicos. 

 

3.3. IMPORTÂNCIA DO TURISMO PARA AS CIDADES 

Nos últimos anos, o turismo tem sido de extrema importância no que diz 

respeito ao desenvolvimento e crescimento da economia mundial. O turismo gerou 

um retorno de US$ 8,8 trilhões ao Produto Interno Bruto − PIB mundial (10,4%), sendo 

uma alta de 3,9%, superando à expansão da economia global (3,2%). O setor ofertou 

319 milhões de empregos chegando a uma margem de 1 em cada 10 postos de 

trabalho no mundo sendo que o Brasil obteve 7,5% desse valor ocupando 6,9 milhões 

de trabalhadores (BRASIL, 2019).  

Segundo os dados da Agência Brasileira de Promoção Internacional do 

Turismo − EMBRATUR (2020), o setor turístico representa mais de 8% do PIB 

brasileiro, porém ainda tem muito a expandir, principalmente com a aprovação da 

nova Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo. 

Segundo Tom Lyra, presidente da Agência de Desenvolvimento do Turismo, 

Cultura e Economia Criativa − ADETUC, o Tocantins possuí atualmente 49 municípios 

em sete regiões cadastrados no Mapa do Turismo Brasileiro 2019/2021 − Mapa este 

que representa um importante instrumento para gestão, estruturação e promoção dos 

destinos (TOCANTINS, 2020). 

 
1 Lugares que se voltam para si e menos para a cidade, ligados inerentemente à lógica do consumo, 

seja ele cultural ou de produtos industrializados de massa, que dentro desta lógica moldaram a cidade 

do século XX (DIAS, 2005). 
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Barreto (2007) nos apresenta um modelo econômico no qual os componentes 

do turismo são de um lado o turista, que consome e provoca uma demanda, e do outro 

lado os que produzem atrações ou as próprias atrações que juntamente com os 

prestadores de serviço geram a oferta. Os serviços turísticos por sua vez não têm 

sentido sem os recursos necessários, os devidos atrativos e principalmente sem a 

presença dos turistas.  

 

3.4. CONTATO DAS PESSOAS COM O AMBIENTE NATURAL 

Com a chegada do século XXI, Chao (2016) relata que os avanços tecnológicos 

têm feito a sociedade perder suas raízes, um processo que abala drasticamente os 

quadros sociais e mentais de referência dos indivíduos e coletividades. Em 

contrapartida, novas formas de atividades físicas em contato com a natureza têm sido 

criadas usando como atrativo a promessa da aventura.  

Essas atividades são exploradas pelo ecoturismo que por sua vez se propõe a 

possibilitar o contato dos indivíduos com os espaços naturais de forma a garantir 

sustentabilidade econômica e ecológica, ou seja, se tornou um meio de alcançar o 

desenvolvimento sustentável das  regiões que possuem conjuntos naturais de  grande 

valor ecológico e paisagístico com estratégias de conservação das culturas 

tradicionais (MENDONÇA e NEIMAN, 2000). 

Tais atividades fornecem o contato com a natureza de forma orientada, leva o 

homem a reconhecer a necessidade   de   preservar   outras   formas   de   vida que 

contribuem para o equilíbrio do meio ambiente.  Esse método é conhecido como 

Educação Ambiental que possibilita entender e preservar a natureza uma vez que a 

presença do homem é necessária para essa conscientização (CHAO, 2016). 

Requião (1991) confirma que um dos caminhos para a conscientização das 

pessoas quanto ao uso correto do meio ambiente é a promoção de atividades ligadas 

à natureza silvestre com orientação adequada. A aproximação do homem ao seu 

habitat original permite-o desenvolver um espírito de solidariedade, promove seu bem-

estar psicofisiológico e o instrui a respeitar seus limites e a encarar a natureza em 

seus próprios termos. 

 

3.5. ECOLOGIA DA PAISAGEM 

Segundo Nucci (2007) tem a Paisagem como uma esperança de estudos que 

acatam o ser humano, a sociedade e o meio físico como um agrupamento. Em sua 
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versão mais contemporânea é uma área do conhecimento que possui o intuito de 

compreender os efeitos da heterogeneidade espacial na ocorrência e manutenção das 

populações, comunidades e/ou processos, levando em consideração sempre a escala 

correta a ser estudada. Baseada em fundamentos de abordagem multidisciplinar 

considerando fatores ambientais e sócio econômicos (KOBLITZ et al. 2011). 

Assim como ocorreu no mundo, no Brasil uma grande variedade de assuntos é 

tratada dentro da ecologia da paisagem2 além da necessidade de se conhecer os 

principais caminhos seguidos nessa área e os temas prioritários ao avanço no 

entendimento do funcionamento de ambientes naturais e antropizados (METZGER E 

PIVELLO, 2007). 

Pellegrino (2000) relata sobre a aplicação dos princípios da ecologia da 

paisagem no planejamento urbano. Segundo ele aplicam-se a qualquer mosaico 

paisagístico, desde as áreas urbanas às agrícolas, aos desertos, as florestas, as áreas 

naturais e áreas de intensa atividade humana. 

Segundo Sandre (2017) o planejamento ambiental possui conteúdos em seu 

campo que se relacionam com a ecologia da paisagem sendo que no Brasil esse 

planejamento ocorreu primeiramente no século XIX com a recomposição da Mata 

Atlântica da Tijuca no Rio de Janeiro pelo Major Manuel Gomes Archer que acabou 

inspirando a recuperação da Serra da Cantareira em São Paulo. 

Depois sucedeu os projetos pioneiros de Fernando M. Chacel na Barra da 

Tijuca no Rio de Janeiro. Porém, o projeto pioneiro de aplicação de dispositivos de 

infraestrutura verde foi o córrego das Corujas em São Paulo (SANDRE, 2017). 

 

3.6. RESGATE DO RIO COMO ELEMENTO DA PAISAGEM URBANA 

Desde o começo da história da civilização, os rios eram um importante 

elemento natural na paisagem pois a maioria das cidades se originaram as suas 

margens. Essa configuração se deu porque os rios tinham, sobretudo, uma finalidade 

utilitária, em cidades como a Mesopotâmia localizada na bacia aluvional dos rios Tigre 

e Eufrates e o Egito banhado pelo rio Nilo − as águas dos rios delimitavam as cidades 

 
2 A Ecologia da Paisagem surgiu na Europa Central e Ocidental, tendo a Alemanha e a Holanda como 
os países que mais produziram sobre a temática, teve o primeiro trabalho sobre o tema escrito em 
inglês por Naveh e Lieberman (1984), assim a Ecologia da Paisagem foi introduzida nos EUA e em 
outros países de língua inglesa. 
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e serviam para o seu abastecimento, plantios e para o transporte de produtos e 

matérias-primas (BENEVOLO, 1997).  

Portanto a partir de rios de diversas proporções surgiram muitos núcleos 

urbanos brasileiros além de fornecer água, concedia controle do território, alimentos, 

possibilitava a circulação de bens e pessoas, energia hidráulica, lazer e entre outros. 

Dessa forma as paisagens fluviais foram, progressivamente, se transformando em 

paisagens urbanas (COSTA, 2006). 

Costa (2006) relata que a relação entre rios e cidades brasileiras, no entanto, 

não deixou de haver conflitos. Os rios têm tido seus extremos ocupados por 

habitações informais ou irregulares e o seu corpo transformado em coletoras de lixo e 

de esgoto doméstico e industrial. Ao longo dos anos, cidades e rios têm travado muitas 

lutas principalmente através de enchentes periódicas em que as cidades invadiram as 

águas e as águas invadiram as cidades.  

Segundo Costa (2006) as contribuições dos rios para a cidade são os espaços 

livres de edificação que ampliam e possibilitam a fruição da paisagem, a possibilidade 

de ver a água que corre, o céu, as nuvens e as estrelas. Além disso, o desenho da 

paisagem social urbana na escala do pedestre favorece esse usufruo e inclui a 

possibilidade de caminhar ao longo do rio e de ter acesso físico à água. 

Coradin (2009) relata que os rios podem ser caracterizados como corredores 

biológicos que devem ser abrangidos no processo do planejamento urbano. Cita ainda 

que as cidades devem possibilitar o contato da população com os rios e suas margens 

de forma a conscientizar quanto ao valor da paisagem e da sua preservação. Reforça 

também que a vegetação ao longo dos cursos hídricos urbanos é um elemento natural 

que minimiza as ações que o homem exerce sobre a natureza. 

O rio é uma estrutura viva e mutável que possui uma estrutura fluída que pela 

sua própria natureza se expande e se retrai no seu próprio ritmo. Portanto é básico 

considerar propostas projetuais que privilegiem o curso d'água, não sendo aceitável 

pensar em retificar um rio, revestir seu leito de concreto e trocar suas margens 

vegetadas por vias asfaltadas (COSTA, 2006).  

Para falar em preservação no âmbito urbano é essencial considerar a 

Infraestrutura Verde tanto quanto os corredores ecológicos como já mencionado 

anteriormente, pois este instrumento é uma resposta ao urbanismo sustentável cuja 

base é a promoção da paisagem natural e serviços ecológicos em ambientes 
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construídos para possibilitar o desenvolvimento urbano em sintonia com as questões 

ambientais e sócio culturais (VASCONCELLOS, 2015). 

A rede de infraestrutura verde promove a conservação, ajuda a direcionar e 

localizar áreas para a ocupação a partir da identificação prévia das áreas importantes 

a preservação − ferramenta útil para definições de modelo de estrutura espacial de 

território seguro e ambientalmente adequada (VASCONCELLOS, 2015). 

 

3.7. SÍNTESE DA HISTÓRIA DE LAJEADO 

O Norte goiano, antes de ser apoderado pelos bandeirantes em busca de 

jazidas de minérios e da captura de índios para escravização, já era habitada por 

povos nômades há muitos anos (algo que pode ser constatado devido as pinturas 

rupestres encontradas em sítios arqueológicos da região). Outros ocupantes dessa 

área foram os índios Xerente, mas com a colonização foram obrigados a mudarem 

seu modo de vida que sempre viviam as margens do rio Tocantins e que aos poucos 

foram migrando para o norte pressionados pela ocupação colonizadora (NUNES, 

2014). 

De acordo com Nunes (2014) os primeiros moradores de Lajeado surgiram dos 

pontos de apoio aos navegadores que escoavam os minérios explorados da região 

para os grandes centros. Segundo o Governo do Estado do Tocantins (2017), o meio 

de transporte mais viável para a comercialização de mercadorias trazidas das regiões 

norte e nordeste era a navegação por botes e canoas. Essas mercadorias 

movimentavam o comércio local no qual eram trocadas pelo ouro explorado na Serra 

do Lajeado. 

Por volta do século XVIII no apogeu da busca de mineiros no norte goiano que 

os primeiros habitantes começam a se firmar nas margens do rio Tocantins na altura 

da conhecida cachoeira do Lajeado e perto do córrego Lajeado − assim que começou 

o povoado e posteriormente um município (NUNES, 2014). 

Com a criação do estado do Tocantins em 1988, vários distritos e povoados 

emanciparam-se e tornam-se municípios, entre eles Lajeado. A emancipação 

de Lajeado como distrito de Tocantínia, dá-se no ano de 1991. E a sua 

instalação ocorre em 1992. O primeiro prefeito eleito de Lajeado é uma 

mulher, Glacimar Alves Pinto[...] (NUNES, 2014, p. 11). 
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A cidade era pouco desenvolvida, porém teria grande possibilidade de 

crescimento devido a sua localização privilegiada próxima a Palmas − nova Capital do 

Estado (NUNES, 2014). 

Quadro 1. Histórico do desenvolvimento de Lajeado-TO 

Gestão de 1997 a 

2000 

A economia dava-se em torno da agricultura de pequeno porte, 

pesca no rio Tocantins e do turismo, que persevera até os dias 

atuais. Porém, o município foi atingido diretamente com o projeto de 

construção da Usina Hidrelétrica na cachoeira do Lajeado no rio 

Tocantins e as perspectivas de desenvolvimento de Lajeado 

aumentaram significativamente 

1998 – Início da 

construção da 

Usina Hidrelétrica 

Luís Eduardo 

Magalhães 

O município cresce com a vinda de operários de várias partes do 

Brasil em busca de trabalho. Assim, passou por um rápido 

desenvolvimento, possibilitando a implantação de pousadas, hotéis 

e restaurantes. O Balneário Ilha Verde, passou por reestruturação, 

aumentou os comércios que diversificaram sua oferta de produtos a 

população, tornando menos dependente de outros municípios. 

2000 – Fim da 

Construção da UHE 

A decadência de restaurante, hotéis, bares, pousadas e alojamento 

se deu com o fim da construção da usina hidrelétrica, quando o 

operariado sem trabalho deixou a cidade 

2011 

A construção da ponte Padre Cicero José de Souza (imigrantes 

nordestinos), ligando Lajeado á Miracema, aumentou o fluxo de 

transporte pesado na TO-010 que passa na região. Com isso, vários 

restaurantes se estabeleceram nas margens da rodovia para 

oferecer alimentação para os caminhoneiros e passageiros que 

percorrem por esta rota. 

2013 a 2016 

Lajeado passou por um momento conturbado. A oferta de trabalho 

na cidade ficou escassa e sem diversificação. A agricultura familiar 

e camponesa, a pesca e o setor de turismo são ainda a base da 

economia do município. O benefício de Lajeado é o recurso mensal 

que a prefeitura obtém como compensação pela instalação da Usina 

Hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães no município. 

Fonte: Nunes, 2014. 
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Segundo Nunes (2014) apesar das negligências aos serviços públicos, Lajeado 

é uma das cidades mais encantadoras do Tocantins por possuir uma natureza 

exuberante, rodeada pela Serra do Lajeado Morro do Segredo, Morro do Leão, Morro 

Encantado, banhada pelo Rio Tocantins, pelo Córrego Lajeado e pelo Córrego 

Lajeadinho. 

Detém uma flora e fauna diversa mesmo depois da construção da Usina 

Hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães. O bioma predominante na região é o cerrado e 

o clima é o tropical. Tem duas estações do ano bem precisas: o período de chuva que 

se inicia no mês de setembro e vai até maio e o período de seca que começa em 

junho e vai até agosto. Lajeado faz divisa com os municípios de Tocantínia, Aparecida 

do Rio e com Palmas (NUNES, 2014). No censo demográfico realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística −IBGE (2010), o município tinha 2.773 habitantes 

e uma área de 322,5m² com densidade demográfica de 8,60 habitantes por km². 

Figura 1. Uma Parte dos Principais Pontos Turísticos de Lajeado-TO 

 

Fonte 1: Wikipédia; Fonte 2: Conexão Tocantins; Fonte 3: Portal Tocantins. Fonte 4: AF 

Notícias; Fonte 5: Orla Notícias; Fonte 6: Mirtes Aguiar. Edição: Autora, 2020 

Fazem parte dos principais ponto turístico de Lajeado: Mirante Serra do 

Lajeado, Cachoeira do Lajeado, Morro do Leão, Usina Hidrelétrica do Lajeado, Morro 

do Segredo, Sítio Arqueológico do Canuto, Artesanato, Cachoeira Viva Vida, 

Balneário Ilha Verde, Fazenda da Esperança, Funil, Mirante Lajeadinho, Poção das 

onças e pinturas rupestres. Por fim, a população e em especial as autoridades, se 

orgulham em falar das belezas naturais de Lajeado pois de fato uma das maiores 

riquezas é a sua natureza. Porém, esta riqueza está ameaçada pela falta de políticas 
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de preservação e de educação ambiental para que a população e os visitantes 

respeitem e preservem o meio ambiente (NUNES, 2014). 

 

3.8. BALNEÁRIO ILHA VERDE 

3.8.1. Histórico 

O Balneário Ilha Verde faz parte de um dos seus principais pontos turísticos da 

cidade de Lajedo que segundo Nunes (2014) o local é uma sequência de cachoeiras 

que formam um grande lago onde se encontra grande tranquilidade e é possível 

desfrutar de banhos ao sol ou simplesmente apreciar a natureza, tendo uma rica 

diversidade culinária regional. Possui um forte fator por estar localizado no centro da 

cidade tornando o assim de fácil acesso. 

Figura 2. Antigo Balneário Ilha Verde 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jesus M. Delgado Mendez, [s.d.]. 

De acordo com uma moradora antiga da cidade, Maria das Graças Monteiros3 

o local servia de passagem de pedestre para atravessar o córrego e passagem de 

carros no período da seca no transporte terrestre de Porto Nacional a Tocantínia. 

Quando passou a ser voltada para o lazer, foi realizado o Ilha Verde em uma massa 

de terra central, onde era comercializado lanches e refeições e, só posteriormente, foi 

criado o Balneário Ilha Verde como se configura atualmente. 

O local ainda conta com uma forte atração turística anual que é o Boia Cross 

(pode ser considerado o maior evento aquático da região) sendo que a concentração 

e ponto de chegada se faz no Ilha Verde e a largada na chácara Íva Rodrigues, 

incentivando, assim, o esporte e despertando o turismo no lugar. 

 
3 Informações retiradas da Entrevista realizada pela autora no ano de 2020. 
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3.8.2. Ribeirão Lajeado 

O Balneário Ilha Verde está inserido em um ponto do Ribeirão Lajeado, rio este 

que nomeia a cidade. O seu percurso inicia no Parque Estadual do lajeado e desagua 

no Rio Tocantins, demonstrado no arquivo em apêndice A. 

Segundo Cunha (2019) houve uma preocupação em 2019 quanto ao nível do 

rio que estava secando rapidamente onde partes que permaneciam sempre alagadas 

se apresentavam secas e expostas. Os supostos motivos, além da estiagem, seria as 

barragens e desvios irregulares para o plantio e criatórios de peixes, prejudicando 

assim a vazão da água. 

Figura 3. Estiagem do Ribeirão Lajeado 

 

Fonte: Conexão Tocantins, 2019 

Diante disto, a proposta de resgate do rio como elemento da paisagem e a 

utilização do Balneário pelos turistas e moradores locais de forma consciente pode 

auxiliar na manutenção do Ribeirão Lajeado para que este rio tão importante não 

venha ser extinguido. 

 

3.9. ESTUDOS DE CASO 

Neste tópico será discutido três estudos de caso que são marcantes quanto a 

requalificação e resgate do rio como elemento da paisagem urbano. 

O primeiro deles é o projeto Town River, Zhangjiagang na China, que trará um 

exemplo de integração do rio com o local. O segundo é o Parque Cesamar em Palmas 

Tocantins, um parque na área urbano bastante frequentado pelos habitantes da 

cidade. Por último, será apresentado a radical revitalização do Rio Cheonggyecheon 

e como essa mudança trouxe melhorias para o local. 
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Sendo assim, a análise desses estudos de caso irá contribuir para a proposta 

que será desenvolvida possibilitando um maior êxito na requalificação. 

 

3.9.1. Town River, Zhangjiagang – China 

A reconstrução do rio de Zhangjiagang na China é um projeto dos arquitetos da 

Botão Paisagem em uma área de 65.000 m². O comprimento do rio superior a 2.200 

metros e largura média de 12 metros (ARCHDAILY, 2014). 

Quase metade do rio encontrava-se coberto por residências e recebia o esgoto 

pluvial diretamente, não podendo realizar dragagens fluviais ao longo do ano pois a 

qualidade da água do rio estava gravemente poluída. Dessa forma, acarretou alguns 

problemas para a área circundante de Town River (ARCHDAILY, 2014). 

A reconstrução do Town River foi projetada com o partido de conter a poluição 

da água através de um projeto de drenagem recuperando a ecologia natural 

ocasionada pela expansão das residências e comércios ao longo do Rio e, ao mesmo 

tempo, resgatar sua paisagem a fim de propiciar um ambiente mais agradável e 

acolhedor ao público (MATTES, 2016). 

Além dos aspectos técnicos, a requalificação trouxe um embelezamento para 

o local. Analisando as plantas do espaço, através das figuras 4 e 5, pode-se perceber 

a preocupação com o pedestre, pois no decorrer do rio há pontes em alguns pontos 

facilitando a mobilidade além da circulação na própria praça.  

Figura 4. Planta Humanizada 1 - Projeto Town River 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 
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Figura 5. Planta Humanizada 2 - Projeto Town River 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 

Além do recurso hídrico que é o ponto chave desse projeto, outro aspecto que 

chama atenção é a riqueza de vegetação presente tanto no interior da praça como no 

entorno de todas as vias e o cuidado com o paisagismo que torna o local mais 

encantador. Tais elementos favorecem o ambiente e tornam os quiosques e espaços 

de convivência mais agradáveis. 

Figura 6. Quiosque, Espaços de Convivência e Plataformas de Contato Com o Rio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 
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Figura 7. Circulação de Pedestre e Espaço Para Apresentações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 

Figura 8. Pontes e Paisagismo                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 
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Figura 9: Iluminação Pública e Uso Noturno 

 

Fonte: ARCHDAILY, 2014. Edição: Autora, 2020 

Este estudo trouxe contribuições e reflexões acerca da integração do homem 

com um ambiente natural mesmo no meio urbano, valorização do pedestre, 

diversificação de ambientes e atividade para promover o uso do local, formato 

orgânico e viabilidade do uso noturno. 

 

3.9.2. Parque Cesamar – Palmas-TO 

Parque urbano inaugurado no ano de 1998 está localizado em Palmas-TO na 

quadra 308 Sul avenida NS 4 em um trecho do córrego Brejo Comprido. O local é 

bastante utilizado para passeios, esportes e prática de exercícios físicos e anualmente 

no período do natal recebe uma decoração temática atraindo ainda mais os visitantes. 

O ponto focal do parque é o córrego Brejo Comprido que possui uma 

conformação de um lago nesta área e apesar de não ser utilizado para banho, as 

demais atividades no local são realizadas no seu entorno, figura 10. 
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Figura 10. Vista Superior do Parque Cesamar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth, 2020. Edição: Autora, 2020 

 

Figura 11. Análise do Parque Cesamar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth,2020. Edição: Autora, 2020 

Quanto a contribuição do estudo de caso do Parque Cesamar foi, 

principalmente, a referência projetual que pode se agregar para a proposta devido a 
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organização das atividades promovidas no local que são versáteis fazendo com que 

o local seja convidativo para os mais diversos públicos. 

Figura 12. Espaço de Lazer e Contemplação no Parque Cesamar 

 

Fonte: Conexão Tocantins, 2016. Edição: Autora, 2020 

3.9.3. Rio Cheonggyecheon, Seul - Coreia do Sul 

O rio de 5,8 km que corta a grande metrópole de Seul (Coreia do Sul) 

funcionava como dreno da cidade, tornando o poluído. Acima do rio passava um 

viaduto (de cerca de 620 mil toneladas de concreto), porém em 2003 iniciou o seu 

renascimento onde o governo público implodiu o viaduto e começou um grande projeto 

de nova política de transporte público e aumentando a quantidade de áreas verdes 

nas ruas (ARCHDAILY, 2019). 

O projeto foi coordenado pelo paisagista e urbanista Yun-Jae Yang, 

conseguindo manter o seu custo apenas 8% a mais do que o previsto inicialmente. O 

objetivo principal era recuperar o valor cultural e histórico do riacho e revitalizar a 

economia local (REVISTA NEWS, 2020). 

A requalificação trouxe um novo aspecto para o local: o que era antes uma 

paisagem repleta por concreto agora possui vista para um córrego limpo rodeado por 

vegetação. O rio pode ser acessado livremente pelos visitantes para banho, 

contemplação e travessia. 
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Figura 13. Planta Humanizada - Rio Cheonggyecheon 

 

Fonte: Paisagem Urbana, 2010. Edição: Autora, 2020 

Figura 14. Antes e depois do Rio Cheonggyecheon 

 

Fonte: Projeto Batente, 2018. Edição: Autora, 2020 

Por meio da apresentação da figura 14, é possível verificar o contraste entre o 

antes e depois do Rio Cheonggyecheon, podendo estimar que o objetivo do projeto 

foi alcançado ao perceber que os habitantes estão utilizando o espaço e o comércio 

se tornou mais atrativo. 

Diante das percepções, podemos obter contribuições como: a importância do 

resgate do rio como elemento na paisagem urbana, possibilidade de regeneração de 

um corpo hídrico que estava poluído e como essa restauração é positiva para a 

população e para o comércio local. 
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4. DESENVOLVIMENTO PROJETUAL 

4.1. ANÁLISE DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

4.1.1. Localização  

O Balneário Ilha Verde localiza-se as margens do Ribeirão Lajeado dentro do 

perímetro urbano de Lajeado-TO, cidade esta que se situa a aproximadamente 65 km 

da Capital Palmas. É um dos principais pontos turísticos da cidade em que se encontra 

tendo seu perímetro delimitado pela Avenida Sebastião de Sales Monteiro e as ruas 

Germano Caldeira e Calixto Marquês, sendo esses seus acessos principais (apêndice 

1). 

A área escolhida para intervenção está inserida na área de preservação 

ambiental da serra do Lajeado (apêndice 1) precisamente na zona denominada de 

uso extensivo (LIMA et al., 2018). 

O Balneário não possui uma delimitação prevista pelo município, por isso foi 

estabelecido um perímetro para a intervenção que se enquadrasse nas intenções 

projetuais, perfazendo uma área de 12.447,953m ². 

4.1.2. Legislação Urbanística 

A Lei número 274/2007 de 18 de maio de 2007 dispõe sobre o uso é a ocupação 

do solo nas macrozonas urbanas do município de Lajeado e das outras providências: 

Art. 7° A categoria de uso do solo paisagístico-ambiental compreende as 

áreas que exigem tratamento especial devido às suas características naturais 

e ao seu potencial paisagístico, ambiental e turístico. 

Art. 10. VI - Zonas Paisagístico Ambiental – ZPA, destinada aos usos de 

esporte e lazer, constituída pelas áreas de preservação permanente, 

compreende uma faixa de 60,00m (sessenta metros) iniciando onde são 

permitidas as categorias de uso do solo: 

a. paisagística ambiental; 

b. comercial e de prestação de serviço, da subcategoria CS 1, vinculadas 

às atividades de lazer e turismo, como comércio varejista diversificado 

associada a diversão, tais como lanchonetes, bares e restaurantes.  

Art. 16. A Zonas Paisagístico Ambiental – ZPA da macrozona urbana 1 terá 

regime urbanístico próprio em razão de sua localização, estrutura fisiográfica, 

interesse ecológico e proteção à paisagem. 

Parágrafo único. A Zonas Paisagístico Ambiental – ZPA será objeto de planos 

e programas específicos destinados a: 

I. Promover o seu aproveitamento para lazer, recreação e turismo;  

II. Assegurar a preservação e valorização do patrimônio cultural e natural; 
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III. Estabelecer normas de uso e ocupação do solo, nomeadamente naquelas 

áreas que, por suas qualidades de ecossistemas e paisagem natural, são 

passíveis apenas de ocupações rarefeitas; 

IV. Orientar a alocação de recursos necessários a atender aos objetivos e 

diretrizes do plano diretor de desenvolvimento sustentável do município de 

lajeado. 

De acordo com o anexo II desta lei, a vaga de garagem para o tipo de 

instalação, áreas de lazer e Parques é de 1 (uma) vaga a cada 200,00m² de terreno. 

4.1.3. Infraestrutura Existente 

O Balneário Ilha Verde tem seu projeto arquitetônico datado de 2008 no qual 

atualmente se encontra construído: 

• Quiosques; 

• Restaurante; 

• Banheiros masculino; 

• Banheiros femininos; 

• Palcos; 

• Casa utilizada pelos brigadistas. 

O conjunto composto por 5 quiosques apresenta aspectos interessantes como 

sua integração com a vegetação e o uso de telhado ventilado. Porém, eles se 

encontram em um estado de depreciação e pouco utilização apresentando uma 

aparência de abandono. As pinturas estão desgastadas, telhas quebradas, janelas 

quebradas, armaduras expostas e entre outros fatores (apêndice 4). 

O restaurante pertencente no local é de uma família que o gerencia há muito 

tempo e, como foi observado na visita in loco, continua em funcionamento. Contudo, 

a edificação apresenta característica simples com poucos acabamentos e telhado 

aparente. 

Quanto aos banheiros, os revestimentos foram mal instalados, o piso possui 

água escorrendo por todo o ambiente e algumas janelas estão quebradas. O local 

indicado no projeto para ser utilizado como palco não está exercendo essa finalidade, 

mas sim usado para guardar caiaques.  

O local possui três áreas reservadas para estacionamento e próximo à entrada 

principal há uma instalação utilizada por brigadistas da cidade. 
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4.1.4. Condicionantes da Área de Intervenção 

Tendo em vista a dificuldade de informações quanto aos estudos bioclimáticos 

da cidade de Lajeado, buscou-se analisar projetos do local, imagens de satélite e 

elaboração de maquete eletrônica para demonstrar como se comporta a insolação e 

ventilação na área de intervenção (apêndice 3). Conforme a figura 15 é possível 

verificar como se configura o caminho do nascer e pôr do sol, além dos ventos 

predominantes vindouros da região leste. 

Figura 15. Estudo de Insolação e Ventilação 

 

Fonte: Autora/2020 

Através do estudo é possível observar que o rio está envolto por vegetação que 

gera sombreamento nas margens, porém devido seu represamento mantém seu 

centro ensolarado. E quanto aos quiosques, possui sombreamento em sua maioria 

nos diversos horários do dia, apenas o quiosque a oeste que recebe parte do sol da 

tarde (apêndice 3). 

4.1.5. Análise do Entorno 

A cidade de Lajeado é caracterizada por habitações unifamiliares que se 

encontram basicamente no centro (setor Áurea e no setor Aeroporto). Possui seus 

órgãos públicos em sua maioria no centro e apresenta poucas áreas comerciais 

(apêndice 2).  

O local de intervenção fica centralizado na cidade e em seu entorno possui 

edificações no limite voltado para o norte na rua Calixto Marquês está localizado o 
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campo de futebol. Na Avenida Sebastião de Sales Monteiro possui casas mais 

antigas, térreas, sem muros, com a fachada no limite da calçada e permite acesso a 

praça 5 de maio. Em relação a rua Germano Caldeira, há poucas casas térreas que 

já apresentam alguns muros. 

No lado voltado para o setor aeroporto, houve um crescimento nas casas de 

padrões mais elevados, tanto térreas quanto de um pavimento, sendo que algumas 

delas possuem o fundo para a área de intervenção, tornando o acesso mais restrito 

ao Balneário por essa região. 

4.1.6. Vegetação e Topografia  

O local de estudo possui grandes áreas de vegetação e uma vasta variedade 

de espécies (apêndice 5). O buritizal presente na área se concentram próximo aos 

quiosques concedendo beleza e um microclima agradável. 

Quanto a topografia, o terreno possuem uma característica acidentada em 

direção ao corpo hídrico enquanto os quiosques estão locados em um patamar mais 

elevado próximo à rua (apêndice 2). O rio apresenta a configuração de uma represa, 

em alguns períodos do ano é possível atravessar caminhando; já no período chuvoso 

o nível fica mais elevado sendo a temporada propicia para o evento do Boia Cross. 

4.1.7. Mobiliário Urbano e Serviços Públicos  

O Balneário possui alguns serviços de infraestrutura como abastecimento de 

água, drenagem e pavimentação no entorno, iluminação pública na imediação e 

internamente − porém de forma insuficiente, banheiros carentes de manutenção e 

estacionamento. Quanto ao mobiliário urbano, não há muitos elementos ofertados no 

espaço, apenas algumas poucas lixeiras e calçadas para os pedestres (apêndice 4). 
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4.2. DIRETRIZES PROJETUAIS 

4.2.1. Aspecto da População Usuária e Residente  

Lajeado possui as características de uma cidade de interior onde seus 

habitantes vivem com uma rotina sem muitas diversidades de lazer mesmo sendo um 

local turístico. 

O balneário Ilha Verde é um local bastante convidativo que está a “mercê do 

tempo” necessitando de manutenções. O espaço ainda recebe os moradores locais e 

turistas que procuram o ambiente para se refrescar, porém não há muitos motivos 

para incentivar a permanência no local. 

Segundo os dados levantados pelos moradores entrevistados, os usuários 

aguardam algum evento no Balneário para que os quiosques funcionem, que ocorrem 

geralmente em datas comemorativas para a cidade, em feriados como o carnaval e 

no Boia Cross, sendo que eles são cedidos pela prefeitura. 

 

4.2.2. Programa de Necessidades 

A proposta a ser elaborada é uma requalificação paisagista, ou seja, o local de 

intervenção já possui uma infraestrutura. Foi realizado levantamento de campo para 

auxiliar na caracterização e conhecimento do lugar, e dessa forma, foi gerado um 

micro zoneamento da área (apêndice 4). 

Tabela 1. Programa de Necessidades: Requalificação Arquitetônica 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2020 

 

 

 

 

 

REQUALIFICAÇÃO ARQUITETÔNICA 

Restaurante 

Quiosques 

Banheiros 

Casa Brigadistas 

Palco 

Estacionamento 
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Tabela 2. Programa de Necessidades: Requalificação Paisagística 

REQUALIFICAÇÃO PAISAGÍSTICA 
Camping 

Banho 

Espaços Contemplativos 

Passeios 

Atividades Recreativas 

Praça de Alimentação ao Ar Livre 

Fonte: Autora, 2020 

 

4.2.3. Pré-dimensionamento 

Segundo consulta ao projeto e o levantamento realizado in loco pôde-se obter 

os seguintes dimensionamentos: 

 Tabela 3. Levantamento das Áreas Projetadas 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2020 

 

4.2.4.  Conceito e Partido Projetual 

O Balneário Ilha Verde tem demonstrado perda na significância quanto ao seu 

uso. Deste modo a proposta de requalificação paisagística do local possui o intuito de 

propiciar um melhor espaço de lazer e interação com a natureza, para os moradores 

e turistas da cidade e região. 

A proposta aponta melhorias para a infraestrutura já implantada, promoção de 

novos ambientes e busca fatores que agregam valor para a comunidade devolvendo 

o sentimento de pertencimento. 

Sendo assim, para atingir tal objetivo adotou-se como partido conceitual os 

elementos naturais e culturais da região visto que o local é rico em paisagens, os 

moradores demonstram apego aos seus fatores históricos e os turistas buscam 

ambientes com temáticas diferentes do seu cotidiano para fugir da rotina. 

 

Restaurante 137,05 m² 

5 Quiosques 37,80 m² Total: 189,00 m² 

Banheiros 51,44 m² 

Casa Brigadistas 55,25 m² 

Palco 17,57m² 



43 
 

Figura 16. Representação do Partido Conceitual 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2020 

Quanto aos elementos naturais (figura 17), o local possui um corpo hídrico 

represado, sendo este o Ribeirão Lajeado que possibilita a contemplação da Serra do 

Mirante, Serra do Segredo e detém em sua área grandes massas de vegetação. 

Figura 17: Elementos Naturais 

 

Fonte: Google Maps,2020. Edição: Autora, 2020 

Do ponto de vista cultural, o artesanato sempre fez parte do contexto da cidade 

de Lajeado pela proximidade com a aldeia Xerente devido a presença dos próprios 

índios que vendiam seus produtos na região. 

Uma das temáticas recorrentes nos utensílios eram as pinturas rupestres, uma 

herança histórica que pode ser observado em paredões da Serra do Lajeado. Até hoje 

essas simbologias, demonstrado na figura 18, fazem presentes no trabalho da 

Associações de Mulheres Artesãs e Empreendedoras de Lajeado – Tocantins (AMAE 

Artesanato).  
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Figura 18: Peças Feitas pela AMAE Artesanato 

 

Fonte: Mirtes Aguiar, 2019 

Após conceituar o partido, foi possível realizar o processo de criação da 

identidade visual da proposta que sucedeu a partir de uma perspectiva do Balneário 

no qual foi extraído quatro elementos principais: a Serra do Lajeado, a ponte de 

pedestre que interliga o centro da cidade ao setor aeroporto o buritizal e o Ribeirão 

Lajeado. 

Figura 19: Identidade Visual 

 

Fonte: Google Maps, 2020. Edição: Autora, 2020 

4.2.5.  Estratégias de Requalificação Paisagística 

A requalificação paisagística contribuiu para uma melhor utilização dos espaços 

da área de intervenção. Para os mobiliários como mesas, bancos e lixeiras, será 

utilizado como material a madeira plástica (figura 20) por sua resistência e adequação 

estética ao projeto paisagístico. 
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Figura 20: Mobiliários de Madeira Plástica 

 

Fontes: Plastivida; Ecoplace e Mello, Eco [s.d]. Edição: Autora, 2020 

Os passeios foram melhorados devido a sua descontinuidade e integrado a 

trilha para caminhada. Os pisos da área de alimentação ao ar livre e circulações serão 

trocados por blocos intertravados ecológicos feitos de plásticos reciclados, produto 

que oferece versatilidade em suas cores (figura 21) que irá possibilitar a criação de 

uma nova paginação de piso (figura 22) que reflete a identidade do conceito adotado. 

Figura 21: Piso intertravado 
ecológico 

 

 

 

Fonte: No Minuto Ponto Com, 2013 

Figura 22: Proposta de paginação de piso 

 

Fonte: Autora, 2020 

O projeto original do Balneário Ilha Verde possuía uma proposta de paisagismo, 

porém foram elaborado um novo projeto de paisagismo levando em consideração as 

espécies adequadas para região (Apêndice 7). 

O camping é uma atividade que se faz presente no local e por isso foi destinado 

uma área no terreno para este fim. Também foram locados espaços para 

contemplação, algo relevante perante a beleza da área de intervenção (apêndice 6).  

 

4.2.6. Estratégias de Requalificação Arquitetônica 

Como estratégia para este projeto de requalificação, serão utilizados materiais 

que contribuem para que o local desempenhe sua função de atrair e prestar uma 
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infraestrutura de qualidade aos visitantes de forma que repasse o conceito adotado 

como partido. 

A tipologia implantada no local possui sistema construtivo convencional como 

ilustrado nas figuras 23 e 24 no qual foram mantido para economia da proposta, porém 

buscará o seu aprimoramento. 

Figura 23: Alvenaria Convencional 

 

Fonte: Blog Astra, [s.d]. 

Figura 24: Cobertura 

 

Fonte: Comercial São Norberto, [s.d]. 

Os materiais que serão explorados no projeto para a requalificação 

arquitetônica contarão com a madeira plástica, tijolo ecológico aparente, palha 

artesanal e entre outros elementos que remetam aos recursos naturais e a cultura 

local, demonstrado na figura 25. 

Figura 25: Materiais Para Requalificação Arquitetônica 

 

Fontes: Plastivida; Casa Très Chic; Construtora COBEC, [s.d].. Edição: Autora/2020 

4.2.7. Estudo de Composição - Quiosques e Restaurantes 

Para os quiosques, foi agregado em sua composição novos materiais, cores e 

uma cobertura que exercerá a integração entre eles. Quanto ao restaurante será 

reformulado seu estilo conforme expectativa da figura 27, mas dentro da mesma 

linguagem do conjunto. 
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Figura 26: Quiosques e  

Restaurante 

 

Fonte: Autora, 2020 

Figura 27: Volumetria Proposta, 

Quiosques e Restaurante 

 

Fonte: Autora, 2020 

4.2.8.  Estudo de Composição - Banheiros com Vestiários 

Para o conjunto dos banheiros foi realizada pequenas na disposição das 

vedações como ilustrado na figura 29, de forma a criar um espaço para o vestiário. 

Figura 28: Disposição Atual dos 

Banheiros 

 

Fonte: Autora, 2020 

Figura 29: Disposição Proposto, Banheiro 

com Vestiário 

 

Fonte: Autora, 2020 

 

4.2.9.  Estudo de Composição - Palco 

O local planejado para o palco não possuía essa finalidade, pois quando ocorre 

eventos no balneário, sendo de grande porte é montado uma estrutura provisória, e 

em pequenos musicais ao vivo as apresentações são realizadas próximas as mesas 

dos quiosques − demanda que foi sanada na praça de alimentação ao ar livre. 

Porém para não perder um elemento arquitetônico como este, será proposto 

um novo uso para ele que contará com um espaço pavimentado para exercícios físicos 

e atividades recreativas como representado na figura 31, gerando também mais 

opções de atividades no local (apêndice 6). 
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Figura 30: Palco Atualmente 

 

Fonte: Autora, 2020 

Figura 31: Proposta Para o Palco 

 

Fonte e Edição: Autora, 2020 

 

4.2.10.  Estudo de Composição - Casa Brigadistas 

A casa utilizada pelos brigadistas não se relaciona com o uso previsto para a 

área de intervenção, porém para não desabrigar ou realocar esses trabalhadores 

pensou-se em mudar o acesso da casa que antes era feito pelo estacionamento 

principal para a Rua Calixto Marquês. Será incluído também uma parede vazada ao 

leste da residência para aumentar seu isolamento visual (apêndice 6).  

Figura 32: Proposta Casa dos Brigadistas 

 

Fonte e Edição: Autora, 2020 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os espaços públicos de convivência e lazer integrados ao meio ambiente se 

faz importante para a cidade, pois promove o contato com a natureza e supre a 

necessidade do ser humana em se relacionar com o outro. 

Por isso este trabalho buscou-se propor estratégias para resgatar o Balneário 

Ilha Verde de Lajeado-TO que se encontra em um processo de desuso para que não 

venha se perder esse espaço de interação para a comunidade e turistas. 

Durante essa pesquisa foi identificado as causas para a diminuição da visitação 

no Balneário que está ligada ao descuido na manutenção da infraestrutura do local e 

a baixa atratividade turística. 

Por meio de estudos sobre a área de intervenção − levantamentos, pesquisas 

e referências projetuais − foi possível propor uma requalificação paisagística para a 

área de intervenção tendo como conceito os aspectos naturais e culturais da região. 

O projeto se dividiu em duas vertentes para a parte da infraestrutura existente: 

foi realizada a requalificação arquitetônica, onde determinou a reforma dos quiosques, 

restaurante, banheiros e outros ambientes, no qual receberam novos elementos e 

materiais, alguns serão ampliados e outros que estavam inutilizados terão seu uso 

modificado. 

Os demais espaços do Ilha Verde passaram por uma requalificação 

paisagística que produziu novos espaços como trilhas, espaço para contemplação, 

camping, praça de alimentação e entre outros meios que serão utilizados para atrair 

os moradores e turistas, aumentando consequentemente o contato desses visitantes 

com a paisagem natural do local. 

Por fim as intervenções propostas foram trabalhadas buscando devolver ao 

Balneário Ilha Verde sua atratividade de forma que assegure a qualidade ambiental, 

ofereça um bem-estar ao usuário e transforme a economia local. 
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